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Em todas as questões graves,

como as de natureza politica, e

especialmente em uma epocha

perturbada por falta de doutrinas

bem definidas que orientem os

espiritos, compete àquelles que

mereceram a adhesão d'algumas

cousciencias, Seja grande ou pe-

queno o seu numero. compete-

lhesa obrigação de fallar e de

estabelecer por essa fórma o ac-

cordo das opiniões. E' este prin-

cipio o que torna o Directorio do

Partido Republicano Portuguez

digno do seu mandato, impondo-

lite o dever de fallar à collectivi-

dade politica que o investiu do

poder moral da confiança, dando-

lhe a faculdade de ser ouvido até

onde essa confiança lhe for pres-

tada.

0 Directorio entendeu manter

' um reservado silencio, emquauto

uma imprensa jornalística'des-

'.'airada pelos acontecimentos la-

mentaveis de 31 do janeiro des-

ceu á indignidade das denuncias

'1)essoaes, e aos incitamentos ao

governo para toda a ordem de

arbitrios, como a revogação dos

Codigos publicos e a nomeação

dlalçadas exolnsivamente milita-

res, actos que o ragiinen absolu-

tista não se ati-emu a commetter

no momento mais allucinado da

sua resistencia. A anarchia do

medo é peior ainda que a anar-

chia das ruas; porque aquellaé

a covarde resultante do instinctu

de conservação egoísta, emquan-

to esta, por coni'leo'niavol que se-

ja, e sempre o i'lll'uiiill'lll inevita-

vel da revolução dos espiritos.

U movimento de 31 de janeiro

surgiu entre elementos que se

agitam-am fora do plano e unidade

partidaria e manifestou como im-

portantes forças capazes dos mais

heroicos sacrifícios se perdem

desde que lhes falta a cohesão

da disciplina. A nação inteira jul-

gou imnmliatamenfe esse movi-

¡nvnto pela sua inopportum'darle.

Reconhecendo assim a necessi-

dade d'uma transformação poli-

tica, ez sentir n'essa palavra a

convenient-.ia d'evitar tentativas

irreflectidas. Aproveite-sc a lição,

para que as reivmdicações so-

ciaes se façam de um modo deli-

berado e consciente.

Chegaram a imputar ao ele-

mento democratico da sociedade

portugneza,quesecouserVaalheio

ao csphacelamento dos partidos

militantes, ,a responsabilidade

d'esse movimento Sem plano;

. quando, ás facções monarcliicas

que levaram Portugal á ruiua e

insolvencia economica, e aos jor-

nalistas que proclamaram a de-

paz-iiçào do parlamento com a

phrase: Fcc/mm, isso! e aos pala-

cianos, que aterrados com a pro-

longada interinidade ministerial,

:nneaçarai'u sahir para a rua e fa-

zer um ministerio que a rua des-

se, cabe a todos elles, reos arvo-

rados em juizes, a responsabili-

dade da suggestào anarchica, que

nos está ameaçando em todas as
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formas da nossa existencia na- n litar, supprimem as garantias pn-

cional. hlicas, fogem da presença do par-

_ As honrados forças democra- lamento, e exploram os terrores

ticas teem um laço que as une, do conservantismo para approva-

a confiança na reorganisaçào d'es-

te paiz sob o regimen da REPU-

DMCA. E' esta a essencia da sua

historia curta c gravo. como a ca-

racterisou um palavroso ministro.

E emquanto os absurdos politi-

cos vão germinando em cerebros

agitados, uns pelos egualitaris-

mos, communismos e vindicta

social, atirados ao vento casual

da publicidade em gazetas ephe-

meras, outros nos pai-.tos cavillo-

sos de facções parlamentares col-

ligadas por interesses baixos para

legalisarem a decomposição na-

cional, o Partido Republicano pe-

lo seu programma de 11 de ja-

neiro deixou bem patente que as

suas doutrinas são verdadeira-

mente scientificas, não podendo

ser confundidas com os desva-

rios dos iinprovisados politicos

sem cultura mental, nem previ-,r-

tidas por conluios- com os eXau-

ctorados partidos monarchicos.

N'este programma de '11 de

janeiro licou demonstrado em

principio o caracter transitorio

do regimen constitucional parla-

mentar; demonstrou-se o estado

d'impotencia organica dos parti-

dos militantes derlumda da sua

intervenção na causa publicadas-

de 11 de janeiro de '1890 a egual

data de 'l89-l; e, por ultimo, all¡

ficaram formuladas as aspirações

da sociedade portugueza syste-

matisadas em ordem e conclusão

scientificas pelas quaes a sua or-

ganisação tem de ser dirigida.

U llirertorio cumpriu o seu

dever, synthetisamlo as aspira-

ções de um partido; em vez de

appellar para aventuras anarchi-

cas, recommendou á imprensa

republicana, aos couferentes e

propagamlistas a demonstração

calma e justificada d'esses prin-

cipios.

Ameitando o mandato de acção,

conferido pelo ultimo congresso,

entendeu que consistia essa acção

em repellir a mesqninha subser-

viencia que envolvia o partido

em accordos com os grupos mo-

narchicos, e em conter as indivi-

dualidades sem mandato, que,

trabalhando sem disciplina, com-

promettiam o partido, como em

seguida os acontecimentos o pro-

Varam.

As revnluções são factos inhe-

rentes ao organismo social; não

é um grupo de licinens que as

fazem, como ou quando querem;

mas compete a esse grupo dar-

lhes pensamentoe direcção quan-

do sobrevenhani. Uns trabalham

na Revolução pela deComposição

moral, 'politica e economica; ou-

tros couperam n'essa mesma re-

volução dando convergencia às

aspirações dissidentes e conver-

tendo-as na força d'uma opinião.

Em Portugal', acham-s e extrema-

dos estes campos e todos sabem

de que lado trabalha o Directo-

rio, propugnando pela dignidade

cívica, pela moralidade, pelo di-

reito que temos de não deixar

succumbir a nossa patria, e :vw--

tentando que as instituições só-

mente se transformam e se me-

lhoram pelo commum esta-co e

solidariedade cional; e tambem

se evidencia ue que lado estão

Os que sob a acção d'um momen-

to alteram com um traço de pen-

rem emprestimos d'insplvencia,

e tratados com a desmembração

do nosso territorio.

Trilhando um caminho aberto

e digno, illuminado por aconteci-

mentos bein significativos, a for-

ça do Partido .Republicano Por-

tuguez assenta unicamente na

sua intima união. Perante este

dever, a que Os acontecimentos

de 3'1 de janeiro deram a irretor-

quivel demonstração, pode bem

avaliar-se a influencia deleteria

de qualquer grupo que sob a ap-

paroncia da acção democratica

espalha dissidencias. E' por isso

que o Directorio falla ao partido

para manter-se unido; para que

aguarde os successos que impre-

terivelmente tem de dar-se; para

que tenha a nítida consciencia

do que lhe é conveniente, seguro

na confiança de que a solução fi-

nal da causa democratica sendo

um symptoma de vigor da nacio~

nulidade e ao mesmo tempo a

consequencia da civilisaçào.

Lisboa, 10 de abril de 1891.

O Directorio do Partido Republi-

cano Portuguez

Manuel de Arriaga

José Jacintho Nunes

J. 1". de Azevedo e Silva

Francisco Chi-isto '

TheOphilo Braga.

_+-

O Povo de Aveiro entrava no

decimo anno d'existencia quando

o sr. governador civil e o sr. Rae

dos pobres, com quem havemos

de conversar, o suspenderam.

Apezar de tarde, sempre dire-

mos (fue o Povo de Aveiro conti-

nuará. na brecha com as vestes e

as armas do costume.

Não mudamos d'armadura (sal-

vo seja l) nem de pelle.

¡BMI! DE S. 'NlllllliAll

As palavras Com que o bispo-

conde se referiu aquelle nosso

honrado e querido amigo n'uma

fclicitação dirigida ao rei tem si-

do alvo das mais vivas censuras

em toda a imprensa, sem exce-

ptuar o. imprensa catholica. De

todos os artigos que se publica-

ram a esse respeito e nos quaes

se prestava, ao mesmo tempo, ao

caracter do abbade de S. Nicolau

a homenagem que requeria, pe-

dimos licença para 'transcrever

do Portugal aquelle que abaixo

se Segue, sem nos esquecermos

de recommendar aos lihoraes de

Aveiro o precioso prelado que Deus

nos concedeu:

  

0 sr. bispo-conde

e a Revolta do Porto

Entre a multidão de cartas,

conscientes e inconscientes, quo

saltearam as columnas do Diario

do Governo felicitando o chefe do

Estado pelo mallogro da revolu-

ção do Porto, ha uma que não

pode nem deve passar sem com-

mentarios.

E' ado sr. bispo-conde, a quem

na o Codigo Penal e o Codigo Mi- . está confiada a diocese de Coim-

' "Eli;mm
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bra, e de quem ultimamente tan- mo mais perigosa, do que a d'a-

to se tem fatiado no paiz e no es-

trangeiro, merce do genio pyrrho-

nico e talvez bellicoso de s. ex!,

que originou a desastrOSa ques-

tão da faculdade de theologia, em

que Portugal esteve prestes a en-

trar em lucta com a Santa Sé.

lucta tão gigantes como a que

sustentou a Belgica com a egreja

por causa do ensino da univers1-~

dade de Gente.

Antes de alongar este artigo,

é de dever declarar, que nada,

absolutamente, temos_ que ver

com as felicitações de s. ex#-

quiçá sinceras», ao chefe do Es-

tado; e bom .seria que o illustre

prelado coimbrão tivesse termi-

nado a sua prosa n'este ponto.

Porém, s. ex.“ quiz ir mais

longe, e depois de cuspir um ana-

thema sobre a fronte d'un¡ seu

irmão .no sacerdocio, anathema

tanto mais extemporaneo e inso-

lito, quanto é certo que o clerigo

em questão; não só não pertence

ao bispado de Coimbra, e por-

tanto lá tem o respectivo prelado

para julgar o seu procedimento,

mas nem sequer ainda se chegou

a averiguar lidimamente da sua

culpabilidade na desastrosa re-

volta do Porto, depois d'isto, di-

zia eu, declara publicamente o

sr. bispo-conde que o dever do sa-

cerdote é a obediencia ás leis e aos

poderes constituídos.

E' aqui o ponto culminante da

questão, e o que aguçou o pruri-

do de quem escreve este artigo.

Vejamos na integra o periodo

da carta de s. ex.“z

Tenho a honra de felicitar a Vossa

Magestade, Sua Magestade a Rainha e

toda a' família real por este motivo; E,

se pelo que se refere, estão manchadss

tambem n'aquella nefanrla conspiração

as vestes sacerdotaes d'um ministro da

Egreja, cuja doutrina e procedimento é

scmw'e obedienchi ás leis e aos poderes

constituídos, permitia-me Vossa Mages-

tade que eu, embora. compadeeido de

tal desgraçado, lavro o meu probsto

contra um semelhante crime, e que em

meu nome o no de todos os cleriaos do

meu bispado, onde certamente nãotha-

verá nenhum que imite semelhante

exemplo, deponha mais uma. vez aos

pés do throno de Vossa Magestade ea'

testemunhos da nossa obediencia e 6-.

delidade a Vossa Magestnde, ás leis e

ás instituições.

Isto quer dizer que o illustre

prelado lavou a sentença da pro-

pria condenmaçào.

Quem mais do que s. ex.“ tem

deixado de prestar obediencia as

leis e aos poderes constituídos,

levantando conflictos profunda-

mente sérios, por isso que par-

tem d'um prelado que pela sua

elevada posição tem jus a ser at-

tendido? _

Quem mais do que s. ex.“ tem

perturbado a ordem publica in-

surgindo~se contra as leis?

Depois das tristissimas ques-

tões dos arrozaes e do convento

de Sá. fez s. ex.a SUrgir a desas-

tradissima questão da faculdade

de theologia, questão que repre-

senta uma insurreição do sr. bis-

po-conde contra as leis do Esta-

do, e uma pretendida abarcação

de prerogativas e direitos que'

pertencem ao poder civil, e que

s. ex! queria a todo o custo dei-

xar sob a alçada dos ordinarios

diocesanos, isto é, sob a influen-

cia e direcção do poder theocra-

tico.

E esta insurreição do sr. bis-

po-conde podia ser e ia sendo

mais séria para o paiz, e até mes-

 

qnelles allucinados que a peito

descoberto, no meio das praças

publicas, em nome d'uns prin-

cipios e d'umas doutrinas que

constituem o seu credo, se arro-

jaram com um heroísmo brilhan-

te para o grande campo onde paira,

em formidanda alternativa, a glo-

ria com os seus sorrisos allician-

tes ou a morte com o seu corte-

jo de sombras lugubres.

Ninguem entre nós tem hoje

menos auctoridade, infelizmente,

para fallar da obediencia ás leis

do Estado, do que o sr. bispo-

conde, que bastante se tem afas:

tado d'essa obdiencia fazendo re-

voluções, em que não se derra-

ma sangue, é verdade, mas que

nem por isso são menos perigo-

sas.

Eu tenho e tive sempre muito

medo d'estas revoluções diplo-

maticas, tramadas no escuro; os

seus auctores tem, um não sei

que de semelhante a essas aves

nocturnas que só gemem nas ca-

ligens da noite, e se esquivam

aos jubilos das àlvoradas.

t

Diz_ o illustrado prelado de

Coimbra no periodo da carta que

ficou transcripto, que a doutrina

e procedimeñto da egrrja é sempre

a obediencia ás leis e aos poderes

constituídos.

Perfeitamente de accordo, a

base da egreja, o fundo da sua

doutrina e a paz, o amor, o bem;

mas se esta é a doutrina, não

tem sido comtudo, esse o proce-

dimento. Í

Não fallarei agora das antigas

revoluções do clero nos tempos

de D. Sancho lI, que levaram es-

se desventurado rei para as lon-

gas paragens d'um exílio ern '170-

ledo, onde a purpura das suas

vestes foi transmudar-se em tela

desmaiada; não referirei as con-

sequencias da influencia do ele»

ro hespanhol que por suggestões

do Torquemada, e tendo por agen-

tes os reis catholicos, fanatisa-

ram o pusilanime l). Manuela

ponto de este deixar, por sua

“morte, o paiz entregue aos jesui-

tas, que souberam habilmente

aproveitar-se de D. João III, essa

alma de rade com paixões de mu-

llier; não profuudarei o reinado

de D. Maria I, em que o clero, lon-

ge de se submetter as leis do

paiz, se valeu e se aproveitou do

espirito freiratico da picdosa rai-

nha para exercer a sua vingança

sobre o marquez de Pombal, esse

percursor do espirito philosophi-

co do seculo passado. que o des-

pertou entre nós muito antes de

Arandu o ter feito em Hespanha,

esse homem que é a personifica-

ção mais genuína do Seu tempo,

que e o gigante da ideia e da

acção, que é a energia revolucio-

naria, e a vida d'um seculo con-

densado em uma só consciencia.

Deixarei de parte tudo isto

para citar apenas os factos 'da

historia moderna, onde' vamos

encontrar o clero tomando uma

parte activa no movimento reac-

cionario pelo partido absoluto, e

impedindo_ o mais possivel o tra-

balhoso exodo do absolutismo

para o constitucionalismo.

E' ahi que nos apparece-um

Jose Agostinho de Macedo Coin

os Seus dois virulentissimos jor-

naes A besta csfolada e o Desen-

gano; e ahi que nos apparece um

frei Fortunato de Boaventura“   
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›#eio com o jornal o Caccte e o
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- po-conde a sua compaixão pelo

 

   que depois de fazer clisciirSOS so;-

hre o absolutismo no pulpito da

Sé d'Evora, onde era arcebispo,

vinha desabafar o restante das

suas paixões para as columnas

do seu jornal o O Maiatigotforo; é

ainda n'este periodo que nos ap?

'padre Francisco Baeta com a De-

feza 'de Portugal, com certeza dois

dos mais vei-rinosos dos jornaes

de combate que entre nos teem

visto a luz da publicidade.,

Como tudo isto vae longe da

opinião do sr. bispo-conde, e co-

mo a opinião de s. ex)l vac tam-

bem muito longe do seu proce-

der. . .
'

Confessa por ultimo o sr. bis-

padre que se acha preso no Por-

to em virtude da revolta.

Esta confissão é extraordina-

ria. -

A compaixão de s.: ex.'t não

encontrou na grandeza da sua al-

ma outro modo de se manifestar,

senão alludindo d'aquella forma,

e tão intencionalmente quanto

fóra de proposito, ao abbade de

S. Nicolau! '

E para que e porque esta al-

lusão? Simplesmente para s. ex.“

ter occasião de se mostrar com-

padecido de tai desgraçado. '

Afinalde contas o desgraçado

é um padre a quem a sociedade, l

a justiça, a propria lei proclamam

innocente, porque só tem o cri-

me de. partilhar os principios de-

mocraticos e de julgar que tal

forma de governo democra'tico

traria á sua patria dias mais ven-

turosos do que estes em que ella,

sobresaltada e ”lacrifhbsa, olha

por cima dos p'artidos para os

seus horisontes e não ve n'elles

um futuro mais ridente. ^

Quem tera mais perturbado a

ordem publica, Ser/á o dr. Paes

Pinto, abbade de S. Nicolau, que

:só tem o crime detallar em um

comício .republicanopou serà o,

sr. D. Manuel Bastos Pina.. bispo

.de Coimbra, invadindo attribut-

.ções que lhe não competem, e

levantando conilictos com a San-

ta Sé, enviando propostas capcio-

sas para a Acta Sanctwe Seóis a

proposito do ensino da theologia

;na respectiva faculdade da nessa

Universidade?

Quanto melhor não teria feito

o illustre bispo de Coimbra, se

rnño alludisse a obediencia ás leis

do Estado, visto que na sua ele-

vada posição ,tantas vezes tem

,convulcado essa obediencia?

Quanto mais correcta não se-

«ria a attitude de s. ex!, se, não

.querendo limitar-_se a felicitar o

chefe do «Estado e a sun familia.

#imitasse o procedimento dos car'-

deaes monsenhor Atire e monse-

-nhor Sibour, que_na revolução

franceza se impozeram a gloriosa

missão de semear a paz entre os

. :partidos e os partidos mais exal-

tadamente inimigos!

Corno o sr. bispo-conde pro-

oederia mais em :harmonia com

.a moral -e com a doutrina que

_m

Folhetim
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O frade olhou-a e descreu ou-

tra vez da morte. Bem a viu im-

movel, cór de_ cera, esmaecidas

as rosas das faces; não acredi-

tou. ~E quanto mais a via, mais

_a duvida o anima-va, mais o espi-

rito se lhe erguia para Deus, in-

aterrogando, mas não pedindo.

Seria escusado .implorar-lhe um

milagre para resuscitar Beatriz,

porqua Beatriz não podia estar

morta.

Ainda assim os labios de frei

Antonio - murmuraram rezas, e

quando a noite já ia adeantada, e

todos em casa se tinham reco-

lhido, ainda no quarto fúnebre

pregouseiàrñ ?vez de arremessnr

anathemas para chna'd'umgseu

,irmão-no ezacstdoc' _,3 ipvocagSe o

eramzelho que [lefe_,_Qne Still“?

me d'elle pedisse 'q'nôjse esten-

desse* 'a bandeira do perdão. co'-

mo (l t

bre a* orfled'aquelies desventu-

rados, allucinados rem uma hora

de exaltação, 'quem sabe por

quantoe- sentimentos generosos.

Tal pedido seriaprofundamente

sympathico, porque se é grande

fa religião do poder, 'é maior a re-' '

ligião do amor; se e grande a re-

ligião da justiça implacavel, é

maior a religião do perdão.

não lembraria um Plin 'ao que

pereeáue nem um Nabuchodono-

sor que queima; um Pilates que

cruciIica nem um Annito (jue ên-

venrna; um inquisidor que' atiça

as fogueiras nem'o verdugo de

S. Bartholomeu que fuzila, mas

lembrar-ncbs-hia a humana cari-

dade nniversal, que assenta nos

grandes principios da religião que

s. ex.“ evangelisa. '

:Acontecimentos de Moçambi-

'f›:\~al
.1. ,-.h“ \_ ao.) , i aq.: axa“.l

Foto ins'. Avulün' .
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Freire, mnseguir

guinte: . ,

Em 3 de janeiroJéàte alferes,

'- acompanhado por":me soldados,

e os respé'clâvns entreéddores, diri- '

gia-se a Massikesae' co'm ofiicios do

governadoride Munição do consul

de Quelin'lime, communicando aos

ínglezes alii residentes que tinha.

sido concluido e assignad'o um moi

dus-viuendi entre Portugal e a. In-

glaterra, e quues as olausulas d'e's-

,se aocordo.

Alli chegado, 'encontrou um of-

ficial snbalterno com pequenas for-

ças, que declarou eo alferes Freire

quando estava auctorisado a to-

mar' conhecimento de nenhuma

communicaçâo official, e, portanto.

que esperasse elle, emquanto ia

mandar contar o caso ao adminis-

trador da. South'AfríM, em Mu-

tare. 5 ' ' *

O alferes achou plausívelrades-

culpa e esperou. i

A resposta foi mais uma cober-

de vilania da companhia', que man-

dou 30 soldados de cavallaris, true

prenderam e desarmarem Freire,"

enqnearam-lhe as bagagens e leva-

ram-nie para Muraro, d'onde, pas-

sado tempo, o pozeram em liberh

dade. " i '

Õ nosso governo, as'sim'que te'-

ve conhecimento (Peste attentado

de todos os direitos, reclamou por

rante o governo inglez, que imme'-

diatainente telegraphou para. 'a

South Africa, que respondeu ne-

gando cathegoricameute o facto.

No ultimo paquete, porém, che-

garam os documentos que o'ocnv

ürmam, conforme acabamos ¡ie-'0

noticiar. ,,

SILVA PORTO

nepa~.-_saber o se-

   

  

 

    

  

     

   

    

   

                

   

  

el e ,como gn'arida, por so-

A'sáim o illustre bispo-conde

ANSELMO VIEIRA.

 

que-Prisão d'un.. ollicial

porlngnez

.5P

Le-se no Diario Papular:

“Parece que as coisas em M0- v

çambique mais se aggravún. No- ,

ticias d'alll recebidas, que' só al-

cançam a 23 de fevereiro, dão o

boato de que o alferee Freire,

acompanhado por quatro .soldados,

se dirigiu para. Massi'kesse a inti-

mar a gente da South African a.

retirar-se' d'alli, mas este official

foi alii detido pelas forças d'esta

Companhia e conduzido para Mu-

tare, onde estão installados solda-

dos e mineiros da mesma Compa-

nhia.

Além d'isao, parece que a gen-

te da South African invadire tam-

bem os territorios do regulo Ma-

como, que estão arrendador: ao sr.

Vicente Ribeiro, eapitã'o-mór de

Mussingne e Mecomo.

As anotei-idades portugueses de

Tete protestaram contra este novo

attentado, e prenderam um' inglez,

que fôra encontrado instigando os

indígenas de Massiamutandava re-

voltarem-se contre o dominio por-

tuguez.

Estas noticias chegam-nos, no

vago de boatos, porque o governo

conserva-se envolto,ino que respei-

ta. á. Africa, no mais impenetravel

mysterio e na mais absoluta. mu-

dez.,,'

 

Chegou vñnalmente á. patria. o

cadaver d'este tão íllnstre quão

desventnrado patriota., que nas pla,-

gas africanas conquistou para. Por-

tugal novos louros, e deu-se a mor-5

te tendo 'por mortalha a. bandeira

portngiieza, para não 'sobreviver

ao aviltamento e à. vergonha (Pos-

te paiz que elle via. ameaquinhado

e cnspido lá, n'essas paragens lou-

ginqnas que regou de suor n'uma,

longa. peregrinação de mais de

meio seculo, e atravez de milhares

de leguas, por entre tribulações e

inclemencias que nunca lhe Verga-

rain oanimo -aquelle animo va-

loroso e sltivo que se abateu e suc-

cnm'biu ante ae desgraçasde Por-

tugal.

A patria curva-se hoje reveren-

te dennt'e das cínzasüd'esse glorio-

so sertanejo, e a sua memoria. tem

em cada. coração portuguez um al-

tar aureolado 'de homenagens de

affectuioso re eita., r l

A ossada! ' 'este grande pagão-

ta chegou ante-hongem à ncite a.

Lisboa no vapor Ambaea., e passa

hoje ahi, pelas 9 horas da manhã,

em direcção ao Porto, que' lhe foi

berço, onde o espera uma impo-

neutíssima apoheose.

Descobrimo-nos rev'erente ante

W

familia, quando ella não estava

morta, quandoa mocidade nun-

ca se expandira tão' exhuberante

no rosto de Beatriz.

Chegou-se mais. Ergueu o véu,

quiz encostar o ouvido ao peito

da donzella, e escutar-lhe as pal-

pitações do coração. Não poude.

As tampas do caixão' não lh'o

permittiam. Pousou a mão tre-

mula. regelada, na testa' da mor-

gadinha, e pareceu-lhe receber

uma sensação de, calor.,

Então estava viva! '-'

Quiz chamar alguem, correu

parati port'a, mas lembrou-se dos

tristes sorrisos de desconsolo,

que tinham acolhido as suas du-

vidas, algumas horas mais cedo.

Tornou para junto d'el-la.

'O Dia, orgão do sr. ministro

da marinha, e que portanto deve

andar bem informado sobre os

acontecimentos da Africa, accres»

conta as seguintes informações:

"Procurando promeuores acerca.

da prisão, em Africa.; do a'lferes

W

  

se ouviam as orações do religio-

so, quebrando aquelie silencio

de coisas mortas, e echoando fle-

bilmente até aos pannos negros,

que forravam as paredes, e de

que se destacamm a um lado, as

chammas compridas, pallidas _e

'immoveis dos quatro cyrios do

altar.

Sempre com a mesma crença,

quando ficou só, e sentiu o ulti-

mo alento de v-ida extinguir-se

no resto da casa, 'levantou-se do

Iagedo aonde ajoelhárae' chegou-

se para o caixão. 1

Abertas para os' lados as duas

tampas forradas de setim branco,

mostravam atravez de um véu de

tule a donzella. U frade viu-a e

recuou inconscientemente, como

se houvera prophanado uma al-

cova virginal. Coisa algumad'a-

qnelle espectaculo lhe trazia ã

alma a ideia da morte.

Todos, sem duvida, se'engana-

vam. Era horrivel deixar que a

levassem para debaixo das lages

da egreja, para o frio jazigo da

de hesitar?

Levantou-lhe o corpo um quasi

nada, e em seguida um pouco

baixo dos hombros da donzella.

;o feretro crespo portuguez quejei-

'1a. apoz si um“fulgurante rasto de

gloria, peles' serviços que prestou

à civilização* à pqt;ria.__-'

P,...

 

. ' Lisboa

de guerra Continuam a ser o as-

sumpto geral dos artigos da im-'

canos, os tribunaes militares fo-

dida. Para os jornaes mouarchi-

;ção e as banalidades com que se

opinião não ha partidon. nem che-

› res 'l'riurlarle e o sargcnlo l'inlo,

Ahl se podesse sentir-lhe pul-

sar o coração!... Porque havia

mais, introduzindo as mãos por

Sem saber como, tirou-a para fó-

4

 

    

        

           

     

        

         

         

         

       

       

        

     

      
      

    

   

        

          

    

   

  

  

 

    

    

   

  

  

  

chamar, foisuhme ter a tribunaes

d'excepção os 1.' ,ir-.tos de im-

prensa, como aquelles que se at-

tribunnn a .loàthhagaS', foi instiy

tuir tribuoaes mz'u'ciaes para jul-

gar os revolucionarios; foi arre-

messar levas de soldados para.

bordo dõs navios e faze-los ahi-

julgar aos bandos; foi impedir a

det'eza dos réus e mil outras ille-

galidades, que não podemos cx-

› pórngora aqui, mas das quaes,

entretanto, os conselhos de guer-

rn, em geral, não tinham culpa.

Ora ralar aimprensa republicana

tudo isso, ter procedido ignobil-

mente, como procedeu aquella

que existia ao tempo, perante as'

calumnias lançadas aos accnsa-

dos, perante a dissolução dos

clubs, perante a suspensão do

garantias pelo longo' praso e na¡

condições revoltantes em que se

praticou, deixar no escuro, como

deixmi e deixa, sem excepção ,de

titulos ou fracções a que perten-

ça. o que tem havido de mais ar-

bitrario, de mais revoltante, de

mais illegal desde 3'1 de janeiro-

até hoje, e gastar toda a sua tin-

ta na [gravidade dos' tribunaes mi-

litares, que só tinham deante dc

si a lui e os decretos, maus sim,

mas sem os puderem discutir ou

apreciar, mas simplesmente atte-

nuar, como fizeram, trancamen-

te: - é muito ridiculo e não

honra nada o bom senso, o espi-

rito de justiça ou o tino politico

da imprensa republicana. Princi-

palmente se nos lembrarmos de

que'nem as proprias desegualda-

des, injustiças relativas ou fra-

quezas que os conselhos de guer-

ra tiveram, souberam ainda tra-

zer a lume e criticar.

E' muito difticil dirigirum par-

tido d'esta natureza!

Quanto aos jornaes mouarchi-

cos, ' esses. como disse, entre-

teem-se rom a carta do sr. Lopo

Vaz. A carta, diga-se a verdade,

não parece senão uma especula-

ção do eat-ministro da justiçae

-os 'que a encaram partidariamen-

te do campo monarchico teem

motivos de sobra em lhe chamar

uma inconveniencia, para não se

dizer outro nome. A monarchia

via-se atrapalhado com a condem-

nação de João Chagas. A carta do

sr. Lopo Vaz, tirando ao rei quan-

to poderia parecer generoso n'nma

commutaçào, veio augmentar os

embaraços da nmnarchia.

Pondo as qualidades do ho-

mem de parte, eu acho mais no-

breza ao jornalista das ,Novidades

do que ao signatario da carta do

Diario Illustrado.. O primeiro, ao

menos, é monarchico, ou apre-

senta-se francamente como tal.

Arrosta com os perigos da situa-

ção. (J segundo faz- um jogo do

:_ cenmgs ,

r

' -' . 10 da abril.

As sentenças dos conselhos

  prensa. Para os jornaes republi-

ram d*um rigor sem termo e ma-

cos tem servido de variada dis-

cussão e viva polemica a carta

que o sr. Lopo Vaz dirigiuao Dia.

rio Illustraer e na ~qual aqnelle

ex-ministro rogenerador attribne

ao i.° conselho de guerra um er-

ro grave na condemnação deJoão

Chagas.

Eu lamento a falta de orienta-

continua a entreter a imprensa

republicana e que tanto nos des-

acreditam no conceito dos que

pensam. (10m uma imprensa d'es-

tas, que não estuda as questões,

que as não profunda, que se limi-

ta a vagas exterioridades, não pó-

de haver Opiniao possivel. E sem

fes capazes de os dirigir.

Orawa verdade e que tecendo-

se longos artigos sobre a foroci-

dade de conselhos de guerra que

de 22 'accusados civis só conde-

mnaram sete, e d'eeses sete tres a

18 mezes de prisão corremzionnl,

dois a dois annos de prisão cel-

lular e só os outros dois a penas

mais graves; de conselhos de

guerra que. condemnaram o ter

neute (Joelho a cinco unnos de

degredo, que absolveram o nlfe-

  

que lançaram mão do minimo

pretexto de ¡left-za para nlmolver

os soldados; a verdade e que van-

tando-se tamanhos /lz-rocidudcs em

prosa e verso e deixando no si-

Iencio os verdadeiros arbitrios e

.illagulidades, ou se commetle uma

injustiça que irrita aquelles con-

tra quem ella se dirije e os que

veem a frio e a sério as coisas da

vida, ou se cttllu n'nin ridiculo

que. desacredita. Os conselhos de

guerra só commetteraui uma in-

justiça relativa grande, verdadei-

ramente grandez-a de conde-

mnarem João Chagas a4- aunos de

prisão cellula' ao mesmo tempo_

que condemnavam os verdadeiros

auctores a penas inferiores. Em

absoluto, porem, e em geral, fo-

ram d'uma henvrolencia extrema,

por isso que nem os conselhos

de guerra tinham culpa da lei ser

odiosa applicaudo prisão cellular

a criminosos politicos, nem de

todas as outras arbitrariedades

que foram submettidas ao seu

julgamento. A verdadeira injusti-

ça, ou patifaria se lhe quizerem

M

  

   

   

              

  

    

  

  

sendo a culpa do que se passa

toda d'elle e de quem faz leis

draconianas como a do ex-minis-

nem quero saber, se houve erro

que não. 0 que sei, eque a mons-

  

Beatriz postrada por terra, to'

nha effectivamente voltado á vi-

da, e acabava de sahir do estado

cataleptico, que todos tinham jul-

gado morte.

Aterrado, espavorido, fugiu do

palacio, soltando brados.

A familia do morgado acudiu

e poude adivinhar, horrorisada, o

que se tinha passado.

ra do caixão e amparando-a nos

braços, e aconchegando-a a si,

qual mãe que aperta ao seio um

filho estremecido, dirigiu-se, va-

cillante, para a cadeira de espal-

da, onde estivera velando o mor-

gado.

Fiton-a, e julgou vel-a sor-

rir. Encostou-lhe ao coração o

ouvido, e ouviu palpitações!

Então na sua alma operou-se

estranha transformação.

Aquella quadrajá não foi para

elle camara mortuaria, masalço-

va nupcial; e o frade, perdida a

razão, esqueceu tudo, e julgou

realidade o que mais de uma vez

se atrevera a phantasiar. Viu-se

esposo de Beatriz, ao cingir com

os braços o corpo da virgem ren-

dido, indefeso, e gosou toda a

suprema volupia de um primeiro

beijo de amor.

ll

Ú II

'Sessenta annos mais tarde, ha

pouco tempo ainda, contava-sa',

esta historia em Santa Cruz, na

Madeira, para explicar o motivo..

por que dois velhinhos, muitot

parecidos e da mesma altura, que

andavam sempre juntos, eram

chamados os filhas do frade.

Havia quem dissesse que eram

gemeos, mas a opinião encontra

va alguns incredulos.

na...qn.nn.cno..uo-...n.-

De repente ouviu-se um gemi-

do doloroso, quasi um grito.

O frade ergue-se do chão, de

golpe.

Maxmmuno m: AZEVEDO. ,4

encruzilhada que não póde agito_

dara ninguem. Demais a mais'

tro da justiça. Porque eu não sei, .

de justiça ou sc não houve. Creio -
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truosidade de que João Chagas

foi victima é filha »xactameute

do espirito anti-librr.il, servil, ar-

bitrario d'auiielles que, como Lo-

po Vaz, são as joias eosm-namen-

tos do regimen que [clizlnenfe nos

rege. E são esses, ossos que tu-

do teem pisado aos pés para ser-

vir os seus interessvs o os into-

teresses monarchicos, esses que

ñzeram leis infamantes em dicta-

duras não menos mfamantes, es-

ses que applandiram a creaçào

dos tribunaes marciaes, esses que

pediram em altos berros decre-

tos draconianos e repressão a to-

do o panno, que apregoam hoje.

generosidade e justiça falando

em erros de lei e atropellos dos

codigos, como se não fossem el-

les a causa primaria e origem

unica de todas essas monstruo-

cidades e aberrações.

Como isto é irrisorio o como

irrisorio acima de tudo são os.

meusamaveiscorreligionarios que

se deixam ir na torrente d'asnei-

r'as sem verem, nem perceberem,

a rede que os envolve!

Santas creaturas, que tanta

falta estão .fazendo no reino dos

céos.

Y.

__.-_

Porto

_ 9 de Abril.

Maus AMIGOS.

Escrevo-lhes do Porto, a cida-

de liberal por excellencia, 'aquel-

'la que primeiro levantou o grito

de liberdade e que agora, hon-

.rando as suas gloriosas tradi-

cções, é a primeira ainda a pro-

testar com as armas na mão con-

tra o estado anal-chico e verda-

deirameute pernicioso, em que

se encontra a nossa sociedade.

Hoje, como outr'ora, o Porto

é a terra classica das revoluções,-

a terra onde existe uro o sentir

mento de altivcz e e civismo, a

mesma que sempre combateu em

todos os campos 'a oppressão e a .

tyranniu.

Muitos diziam esta população

fraca e ahatida, exclusivamente

mercantil e egoísta, sem o menor

'vislumbro de dedicação civioa.

Mas os acontecimentos ahi estão

elmjuuntes e nús a mostrar-ths

quão errado era o seu conceito,

porque foi ella que primeiro se

insurgiu de facto contra o syste-

ma de corrupção nunca desmen-

tido ll'nmas instituições dosaore-

dita las, ou» conduziram o paizá

beira do ahysmo, onde breve irá

despenhar-se, se o povo não op-

pozer já. um clique a esta correu-

te de desmoralisaçào e de lama,

que se alastra por toda a parte.

Não vao longe o dia em que a

população portuense, consciadas

tendencias peruiciosas dos parti-

dos constitucionaes, victoriou de-

liraute as tropas republicanas,

que em 3'1 de janeiro pretende-

ram implantar o novo regimen

de regeneração nacional.

Aqui, como em toda a parte

onde existem corações doridos

por este desahar constante da

nacionalidade portugueza, a exal-

tação dos animos é enorme, pro-

vocada agora pelas iniquos sen-

tenças dos tribunaes de guerra,

que fizeram encerrar em enxovias

immundas um punhado de bra-

vos, portuguezes de lei, legítimos

representantes d'essa raça heroi-

ca que tantas veZes firmou o seu

nome por feitos de valor e anda-

cia, que fize 'am de Portugal a

primeira nação do mundo.

E esta onda de reacção inva-

dc todas as classes sociaes, to-

das sem exuepçào, até a classe

sacerdotal, onde o venerando ab-

bade de S. Nicolau deu este

exemplo de patriotismo digno de

ser imitado.

E' que já ninguem desconhece

o perigo da situação actual e t0-

dos com justificados motivos se

arreceiam do dia de ámanhã.

t

Em tempos a republica em

Portugal seria, attentada pelo

prisma philosophico, um'grande

progresso.

va o mais svgnro penhor da nos-

sa independencia e da integrida-

do do solo portuguex, a unica ra-

pnz de cousvrrar intacto o palrí-

monio que nos legal-inn os nos-

Sos maiores. i'- hoje formalmch

desmentida pelos, factos, que bem

attestam quanto eram falsas as

suas vaidosas pretensões.

pressão do paiz, deviam modelar

_a sua linha de conducta pelas as-

pirações patrias, ao contrario pro-

curam servir as exigencias d'uma

familia estrangeira que, pela sua

identidade duvidosa, é a mais Íl-

gadal inimiga dos interesses na-

cionaes.

momento deshonrado perante o

concurso das nações, inerce da

sua diplomacia ¡nepta e da sua

   

  

 

  

 

    

  
    

  

    

 

    

  

   

   

  

 

   

          

    

 

   

 

     

  

  

  

Hoje é 'mais do que isso, é

uma necessidade it'nprelorivel. '¡ a. estas versões; parece. porém, cer-

to que alguma coisa do anormal

.ne passa, para. que se espalham

boatos d'esta natureza. '

A nioinerchia. une se inculca-

Us governos que, como a ex-

0 nome portuguez está n'este

systematica cobardia com que

sempre trataram as questões in-

ternacionaes. O ultimo conflicto

com a Inglaterra é a prova cabal

da verdade que avançamos.

Cá dentro a corrupção cam-

peia desenfreada, fazendo descer

mui baixo o nivel moral deste

povo d'antes tão altivo e tão di-

gno, graças ao dinheiro que tudó

compra e que os governos distri-

buem em larga escala, abrindo.

nm mercado de consciencias, oii--

de recrutam os seus anlicos.

Assim os cofres publicoses-

tão pobres.

Somos quasi um paiz fallido.

F. para pedestal de gloria a

monarchia vae logar-nos a ban-

carrota que resultará. inevitavel

da crise economica que atraves-

sâmos.

U

Por isso o Porto que tem a

comprehensão nítida dos nossos

males e sempre tem caminhado

na vanguarda dos grandes movi-

mentos, prepara-se para cahir a

fundo sobre os verdadeiros cul-

pados d'esta situação desgraça-

da, fazendo perder na derrocada,

aquelles que nos perderam a

nós.

O Porto, que ainda não esque-

ceu o brilhante papel historico

que desempenhou durante as

ázuerras da liberdade, saberá cum-

prir honradamente o seu dever,

fazendo sucoeder a este cahos

uma nova instituição racional e

justa, um governo honesto e pa-

trinta.

De resto, todo o paiz tem ho-

je aspirações definidas, todo an-

cora pela proclamação da liepu-

tulica, em que confia, como unico

meio de salvação.,

Ça ira.

J. Peixinho.

.--*--_-

ADMINISTRAÇM

DO

(P0V0 DE AVEIRO)

Principiamos a enviar hoje o

(Pouo'dc Avon-0) a alguns jor-

naes. de cujas administrações solici-

tdmos a fineza da troca.

t

0 (Povo de Aveiro» assigna-sc

tambem nos estabelecimentos de Jo-

sé Gonçalves (z'amettas, á praça do

Peixe, e na Livraria Academica,

na praça do (Luminera/0.

Nas mesmas casas tambem se

recebem annuncios.

t

0 (Povo de Aveiro» vende-se

em-Lt'sboa, na Tabacaria Monaco,

praça de D. Pedro, 21.

NOTICIARIO

'_____.___

QUE SERÁ l...

Corre insistentemente que deve

chegar, por estes dias, a Aveiro

um corpo de tropa com o n.° 9.

Uns aventam que é cavallariá 9,

que está. em Alcobaça, e vem

substituir cavallaria. 10; outros di-

zem que é caçadores 9, quo-vem

temporariamente para. Aveiro, de-

vendo ñcar installado no antigo

quartel de Santo Antonio.

 

o »ovo nn ,avulso

mallogrado bispo de Vizeu, D. An-

tonio Alves Martins.

admissão aos lyceus tem logátho

lyceu d'Avciro na proxima quarta-

feira.

ta. dos ara. Elias Fernandes Perei-

ra, presidente, dr. Jcsé Rodrigues

Soares e Albino Ladeira.

ro 169, incluindo 22 meninas.

“ sombro evangelisando os princi-

  

Nào sabemos o que deu lugar

  

   

Anda com¡ no ar, como diria. o
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O primeiro dia do exames de

    

  

   

   

 

A meza examinadora é compos-

 

      

   

  

 

Os oxamínandos são em nume-
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VIA AMERICANA

Já se não falta no caminho

americano que devia ligar a esta-

ção do caminho de ferro, com

varios pontos d'esta cidade, ra-

miñcando-se. até á Barra.

Como todas as coisas sérias,

esta da via americana está. em

incubação. E' certo que houve

pedidos de concessão para fazer

a obra,-que o requerimento cor-

reu alguns tramites, mas até hoje

os nossos benemc'rítos ou não dé-

ram ao assumpto a importahcia

que elle tem, ou trabalham em

segredo para nos fazerem uma

surpreza. *

Se não, expliquem-se.

*4--.'__

E' esperada. ámanhã. a. compa-

nhia. do theatro Principe Real, do

Porto, que vem dar dois especta-

culos por conta da. direcção do

theatro.

As récitas constam de duásfes-

tejadas opcretas, e devem ter lugar

amanhã. e terça-feira.

_--o-_-

A camara. municipal deliberou

ha tempo, n'uma das;nas sessões,

subsidiar os bombeiros, que se

aleijassem no serviço d'ínccndios,

durante o tempo em que estives-

sem impossibilitados de trabalhar.

l Nós fomos dos que louvámos

essa deliberação, por a julgarmos

simplesmente justa. e humanitaria.

Porém, ao que nos dizem, a

actual camara repudia. hoje deter-

minações legaes, negando-se o pro-

teger os bombeiros que se aleija-

ram, e que por isso não podem tra.-

balhar, quando se deu o principio

de incendio no quartel de Sá..

E' sabido que a maioria dos

bombeiros pertence à classe opera-

ria. N'estas condições, o artista que

não pode trabalhar fica exposto a

co'ntingencias difñceis, como o es-

tão experimentando alguns bom-

beiros que foram ntrnpallados pelo

carro do material ao regressarem

do quartel de Sá aonde haviam

ido prestar soccorros.

A ser verdade, o procedimento

da camara nâo revela só falta. de

humanidade, mostra. tambem o

pouco respeito que lhe merecem a

palavra e os actos de uma verençâo

que teve o justo criterio de galar-

doar, em dados momentos, os mem-

bros da Companhia dos Bombei-

ros.
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(A REPUBLICA)

Renppareceu o nosso denodado

college. a Republica, do Porto. '

Continua altívo o com desas-

pios democraticos, pelo que o pu-

blico lhe tem feito um acolhimento

por demais liaongeiro.

Saudâmos cordcalmonte o nos--

so prezadissimo confrade.

.___.____»

Foi presa. em Braco de Prata,

Lisboa, a requisição do adminis-

trador de Aveiro, María_ Rosa. de

Jseus Tavares, de_ Albergaria a.

Velha.

A Esta mãe desamoravel havia.

deixado tres ñlhínhos ao abandono

na. terra, da. sua. naturalidade, e foi

por isso mandada capturar.

____._.____

PARTIDO CATHOLiEO

No congresso catholico que aca-

ba de realiaar-se em Braga, entre

varias theses apresentadas por al-

guns congressistas, foi insinuado

pelo bispo-conde a necessidade de

ser crendo em Portugal um partido

catholico, á. maneira. do que existe

na Belgica.

tuzvdamente político, sendo secun-

daulo na. mesma. these pelo sr. con-

de de Samodãea. '

cute pela. assembleia., pelo que se

póde inferir que está em embryâo

mais um partido politico que con-

.ta fazer a sua. trajectorin em volta

do pivô

proximo de Val de Ílhavo, um pa.-

dre septuagenarío, a que o

d'alli appellidava. sr. padre-cnri-.

nha., mas que se chamava José Re-

zende.

de costas voltadas e tendo parte

da cabeça enterrada. na. lama. Pc-

rece que foi victima, de doença re-

.« ~ A uuctoridade, porém, quiz fa.-

do Porto. Cumpre-nos portanto le-

  

   

   

     

   

   

    

    

  

  

  

    

    

   

     

   

  
   

   

   

     

  
   

   

  

  

 

  

  

     

 

    

 

S. ox!, fez um discurso neoon-

    

    

 

    

     
   

  

   

   

  

  

    

     

   

  

 

   

   

 

A ideia foi cnlorosamente ac-

da Ajudar

'w

Foi ha. dias encontrado morto,

povo

0 deaventurado oahiu, ficando

  

  

   
   

    
  

pentina.

     

    

    

   

      

   

   

zer a. autopsia ao cadaver, o que

não chegou a. effectuar por sugges-

tões do prior de Ilhavo, que, cons-

tou, se oppoz a isso.

_._Ó-__o

AINDA A CALllllNll

Ainda não cessou a. campanha

da calumnia. contra os insurgentes

  

   

   

    
   

    

  

  

vantar os incultos, para. que o alei-

ve não continue sem protesto

0 sr. Padre Valente attribue

aos compromettidos na revolta do

Porto uma confissão que por não

ter nenhum fundamento á uma ca-

lumnia e uma affrontn. Os primei-

ros jornaes que venderam ao pu-

blico essas falsidades tiveram de

engulil-as quando a, verdade trans-

lnziu atravez do .mil versões cavi-

loaas. '

Hoje, é um padre que vem ain-

da pregocndo a. mentira. ultrajante,

procurando avivar lembranças do-

lorosas no espirito dos columnia-

dos, e pretendendo fazer esparri-

nhar a nodoa. por sobre um par-

tido virgem de maculaa, e que

em dezenas de transes tem comba-

tido heroicamente os disperdioios

e as immoralidades dos governos

da monarchia,-que em centenas

de occasiões tem salvado este paíz

do assussinio moral e do roubo

perpetrados por aquelles mesmos

que o sr. Padre Valente haja. tal-

vez acobertado com o prestígio das

vestes sacerdotaes.

Mentir é feio, mas mentir ca.-

lumniando tem outro qualificatívo

mais virulento.

_-*_-

Os militares presos no Vasco

da Gama. e nos fortes do Alto do

Duque e de Sacavem, ainda. não

receberam o pret da. segunda quin-

zena de março. Muitos ha que teem

credito nos cofres dos seus respe-

ctivos regimentos e ainda. os 'não

receberam.

 

  

      

        

     

    

   

   

 

   

  
  

   

   

 

   

  

   

    

     

 

   

  

 

   

   

 

    

   

  

    

  

  

  

  

 

   

   

   

   

  

  

  

 

   

  

O

Consta. que o sr. dr. Azevedo

Castello Branco, sub-director da

Penitenciaria, declaram ao gover-

no que no dia em que entrasse

n'aquella. prisão um preso politico,

se demittirin.

_+-

Espectaculos em bcnellclo

Teve lugar hontem em o nos-

so theatro um sarau lítterario-

musical

troupc de estudantes do Porto.

0 producto do espectaculo re-

verte em favor das familias dos

individuos emigrados ou presós

em virtude dos ultimos aconte-

cimentos do Porto.

Os briosos academicos apre-

Sentaram-se de forma a agradar,

sendo enthusiasticamente applau-

didos.

' A :mesma troupe vao hoje a

Ilhavo, onde dará cápectaculo no

theatro d'aquella villa, e'__com o

mesmo fim_

___..__--

As audiencias gerson, n'esta co-

marca, principiam no dia. 30 do

corrente. -

_._*-_-a_
-

ELEVADOR

Volta a fallar-se na constru-

cção de um elevador, nas Agras

do (Jojo, que se deve ligar com

o caminho de ferro. Para isso

será alargado o esteiro diaquelle

sitio, e prolongado até ao talude,

ficando d'csle modo ligada a ria

com o elevador.

 

Batatas (15 kilos)... . . . . .

l

  

  

  

  

   

  

     

      

     

 

  

  

    

  

  

      

      

 

     

  

  

   

   

  

   

    

  

    

  

 

  

   

    

por uma benemerita,

  

f

isto e o que se diz, como se

tem dito muita coisa sem duvida

proveitosa para Aveiro, mas que

nào passa de projecto.

- -_*_-_-

ESTRELLAS FUNESTAS

Foi-nos oftcrtado pela Companhia

Editora de Publicações lllustradas, com

sede em Lisbon, na travessa da Queima-

da, 35, Lisboa, este romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: -

Engeitada, Bem e o mal, Senhor do Pa-

ço de Ninães, Es ucteto, Mulher

Mysterios de Fafe,

ro, Sangue, Armas de prosa, Estrellas

propicias, Vinte horas de liteira, Regini-

da, Filha do Regiaida, Mysterios de Lia-

boa, Vingança, e Livro negro do padre

Diniz, Scenas da Foz, Estradas funestas.

fatal.

rilha ntes do brazitei-

No prélo: O santo da montanha o A

bruna do Monte Cordovo..

-_4-_-.-__

Partiu na. quarta-feira. para Ma.-

drid, em visita. a alguns dos emi-

grades

acham, o nosso diatincto contem¡-

neo "sr, José Chrispiniano da. Fon-

seca e Brito.

portuguezes que alli se

_+-

Batata

A policia deu no ultimo do-

mingo rusga a uma casa, paredes

meias com a redacção da Beira-

mar, onde se estava jogando o

monte. apprehendendo o dinheiro

(ia-banca, em Volta da qual apon-

tavam cerca de 30 individuos, dos -

quaes poude prender 23.

Dizem-nos que é avultada a

cifra de dinheiro apprehendido.

Entre os parceiros havia-os que

tinham já perdido quantias im-

portautes.

E

COMMERClO

Preço dos generos no mercado

de Aceiro

  

Feijão branco (20 litros). . 15900

Dito vormelho........... :5840

Dito laranjeira. . . . . . . . . . . $980

Dito manteiga. .. 15820

Dito amarello.. . . . . . . . . . . 6800

Dito caraça.........'..... 6880

Milho branco............ 5800

Dito amarello. . . . . . . v. . . . #780

Trigo gallego............ 5940

Ovos(cento)............ '$800

Azeite (10 litros). . . . . . . . 26400

15400

Ae batatas tendem para baixar

de preço; ovos, idem. Trigo o mi-

lho promettem subir.

  

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, borrachas, su¡-

pcnsorlos., perlnmarlal

SABONETES muro_ BARA'NS

a 40,50,l°10, no

_-

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA Luz d: FiLuo

AVEIRO

W

Contra a debilidade

Recommendãmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha. I'citoral Ferrugi-

ncsa, da Pharmacia Franco & Filhos, por

se acharem legalmente aiictoriaados.

-________..,___
---_-

Emuloão de Scott

Penafiel, 46 do Maio de 1886.

Ill.“m Srs. Scott o Bowuo.

No minha clinica tenho receitado

muitas vezes a preparação Emulsão do

Scott do oleo de fígado de bacalhau com

hypophosphltos de cal e soda, e som-

pra tem dado bom resultado na escro-

phulose, no rachltismo, e em todos os

estados pathologicos em que é preciso

levantar as forças do organismo fraco o

empobrecido. Além d'isao, todos os

doentes tomam esta preparação sem

grande repugnancia o difficuldade o que

já não acontchl com o oleo de ligado do

bacalhau.
,-

. Abilio A. Freitas,

      

        

   

Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

Cirurgica do Porto, Facultativo Muni-

cipal e do llosplcio do Penafiel, etc.
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i .wrnovwo rum. JUNTA CONSUL'

w -. u.; saum: l'UULlCA me PORTUGAL

l '.x msrncronm «ir-;mn m: nrons-

ix (.::JH'I'E no Rio m: JANEIRO.

' ' v ' ulo com as' medalhas de ouro

c.vp0$ír_'588 Industrial

.':boa c Universal de Pariz

l :lhortonico nutritivo que se co-

mo: e muito digestivo,t'ortiflcante

^ utituinte. Sob a sua influencia

' . ”ivo-se ,rapidamente o appctito,

› ::n-3a o sangue, fortalecaimse
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' AUS FESTEWLS UE |89|

Fraiwisco A: da Assumpção

ll.“AVO

Tem no seu estabelecimento-

0 primeiro do genero em Ilhavo~

um variado sortimeuto de bandei-

ras novas de differentes gomos,

balões venezíanos e é. Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e oscila

dos rodeados a ornotos.

Encarrega-sc de adornar ruas,

praças e urraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhurdetes e illuminaçâo

" l ~ -rilos e voltam ns forças. - do Ultimo gôsto.

' . magra-'so como mais l'cliz exito ' ornados de 94 3 nguras É! Tom variado sor-tido do balões

. i onmgos ainda os mais debeis, ~'

, nbater as digostões tardias e la-

4, a dispcpsiu, cardialgia, gas-

:5.1, ç;astralgia, anemia ou inacção

- _ m, rachitisuio, consnmpção de

. :afecções cscrophulosas, e em

. I .:.,›nvnloscençarie todas as doen-

. :Io é preciso levantar as forças.

- ._ L-s'e tres vezes ao dia, no acto

-. comida, ou cm caldo quando o

' ' não se possa alimentar.

. a a; crcanças ou pessoas mui-

› .xiii, uma colher das de sapa do

"1; o para os adultos, duas ou tres

'n tambem de cada vez.

: ›. .lhe, com qnaesquer bolachi-

3 u n cxcollente alunch» para as

~, ; fracas ou convalescentes; pre-

. eminnnago para aoceítar hem a

f ..ção do Jantar, e concluido elle,

'~ agua] porção ao Monet», para

completamente a digestão.

_ 4 ria cem medicos attestam a

.cidade d'este vinho para comba-

.- nto de forças. r .

- evitar a contrafacção, os envo-

7 u 'garrafas devem conter o re-

'o auctox'e o nome em peque-

-iilos amarellos, marca que está

.cida em conformidade da lei de¡

:'*o de 1883.

.z-seávendanas principaes phar-

. ~-; de Portugal e do estrangeiro.

.ato geral na pharmacia Franco à

i . um Belem.

.' .rmito'em A veiro na pharmacia e

' ;t medicinal de João Bernardo Ri-

. funior

nuns MENUHES

"Y 'CUS FRESCOS ORIGINAES

o:

PY-TIION

,r - t .'n--l-nlos ao sexo forte e pro-

!21108 ao sexo fraco.-Il|ns›

u ms com '12 exoellentes gra-

*mais e impressos em excellen-

A papel, com capa a cores.

i ' TB volumes 600 rolo

i'i'lILOS DOS CAPITULOS - Carne

l - I: Tres torrões de Asqucar; As li-

:J minha mulher; As mercadoras

. -l Analistias; - II Consuelo;

Numiiieinlador; (ll) (ln. gliriraiu Í; 0

v -i pliutovgrophico; 0 casamento da

i ' uniu; -l Um tralnbnlhão; - ll Du-

.; juntam-Ill O baile-Outro tram-

~: -lV Dospc'lidas;-V Uns comem

i in. .; Na exposição universal;

i-fn melanciar, 0 ensaio da como-

 

Peitoral de cereja de Ager-

0 remedio mais seguro que hu

para curar a Tosse, Bronchite.

Asthma e Tuberculos pulinOna-

F85.

Extracto composto de salsapar-

rilha. de Ager - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Aycr contra as

sezões-Febros intermitentes e bi-

Iiosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trmlos do maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui- g

to tempo. '

Pílulas catharticas de Ager-

o melhor pnrgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's
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GUILLARD, AILLAUD & Cm

242, Rua Aurea 1° -- LISBOA
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l l vansão Dn

' Aly¡

rum

50 réis.

\'IGOR DO CABEL-

LO DE ¡WEB-

impede que o ca-

, l hello se torne

_ . ' branco e restaura

' ao cabello grisa-

' lho a sua Vitali-

dade e formosura.

a. ¡

n.

»cn-n_-

  

A MELHUR PRODUCÇÃU DE

Émile lliclieboiirg

LOBJÓ 'raVA“nas

~" r - " ' ' j' Edição illusl'nda com chro-

' mos e gravuras. tluderm-tns se-

munans de 4 folhas e estampa,

Brinde a roda assignante no

fim da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, cl uol d'oiseau. Representa

com a maior fidelidade a magos-

tosa praça do Commercio em to-

do o seu conjnncto, ;is ruas Ati-

gnsta, «fio (Juro e da Prata, a pra-

ça de D. Pedro IV. o theatro de

D. Maria ll, o Castello [13 S. Jor-

ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensão 72 por 60 centi-

metros, e é incontestuvelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem ó: CJ“, ruoflo

Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

Ebíàão PoáTATúÃ n

   

   

 

   

  

aereos, columnas, vasos illnmino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na execução de todos 08'

trabalhos, sendo os precos commo-

dos e accessivcis.
___À_.____.-__._._~

É SAL

JOAO ANDRE '1“RIN"A offere-

ce (':uln wogon de sal, claro, pos-

to na using-:io Ile Aveiro, pelo pre-

ço de '1953000 réis; e sendo dois

wagons tem o preço de 1855000

réis cada um.

D'quli para o futuro, o annun-

ciante ainda fará algum abatimen-

to, conforme a quantidade que o

freguez gastar.

Rua do Norte, S-Aveiro.

turista x

&COTT
De Oleo Puro de

FIBMIO DE BAÚALHAO

COM

Hypophosphltos (le Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como o leito.

Possuo todos u virtude- do Oleo Simple¡

do Fígado de Batalha: o tambem 51,“

Hypophoophitoa. (

Cura l Phthloll¡ y

Cura a Anemia, 'x 1

Cura a Dohllldado om Geral.

Cura a anrofula,

Cura o Rhoumatlamo,

Cura a Tosoo o 80:8”, _

Cura o Raohltlomo dae Ore-ng”.

E :aceitado pelos medicos. 6 do cheiro o

ubor mudava!, de !soil digestão. o o Iup-

portnm o¡ uwmlgos mai¡ delicado..

La 6mm. thuvlu. nz Ju., zu.

Sin!- Sam l Bow/NI. NI?! Yom¡ z .

DcJEmdo ao unido a lutamcmo du calamidade¡

dl infancn unha tido opponuniñadl nos dalollo nano:

d¡ núnhn. orando¡ cn :r a¡ preparações da¡

;ines o :leo do à:: da hcl u é n bm principal,

o poucas vens tenho citido do bon¡ multado! com

con a Emublo do Scan. Por adm mo bnllungn

folic-im a Ve. Sn. o umbom 1 !Cilada uo tem hog-

¡uuñmulslo um umpodas» pu- Lnlhlt oo¡-

u¡ o nchimmo nu mp¡ debihdldo em geral. o

.traída. Mania¡an tlo fraquthmm na. ¡

 

oomoêo como
Approvarlo por carta do lei de 1 de julho

de 1867. Conforme a edição official

Du. ?lucram n¡ Amis mn.

Midtoo do Studi do pm.

I 35g“” !kl Cia-ç. o de Abril. :nas '

Em 01'? & 'NI mn¡ ou'.

Mwsschu z-Oíoreç'o n VI. Sn. minha eum

!açõe- do terem nbido "mina nene oleo a¡ '-

lnodo o, agudlvol ao paladar, o elo-.dll

mg. OI 'nom resultados therapeutic.. pr.

l t s man do maravilhoso.. .

&aging-::tivo I. o muito run' dc 'um l

Send-V1.SII.S.S.Q,B.
M.,Dn. Ana-om

Garu».
.y

A\lond- nnn botlelu o dum-floor

LICOR DEPUHATIVO VEGETAL

i '1 muanto do Laura; No banho; A's

l “w, Um engano de porta; Chegar,

não vencer; Um professor de

nim; Um cocheiro feliz; Um arroto

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

aguae assucnr faz uma bebida deliciosa, c é um especifico coptra ne:-

voso e [lôres do cabeça' sendo tomado depois de jantar aux¡ ia mui o

a digestão. E' haratissimo porquehasta meia colherinha do acido para Preço-br., 240; cnc., 360

Wii““lente' _ _ meio copo de agua. Preço de onda frasco, 660 réis._ _ . c Pelo correio franco (le porto a quem

s obra está completo e SÓ se 0:; representantes JAMESÍ]ASSELS&C.', ruadeMousmhoria$1lve1ra. enviar a sua importancia em estampi-

"1an asmgna-tnras para os 2 n.° 85, Porto, dão IS formulas da todos estes remedios aos are. Facultauvos que lhns ou vale do correio á Livraria con-

,nas de ue ella se compõe_ as requisitarem. Linho Sn Pereira; rua dos Caldeireiros,

aii-v-rãt envi a franca de porte a . . O 18 e 20-Ponn.

Perfeilo llesmleclanle e Plirillcanle de JEYESA n enviar á Empresa 600 réis. _'-

4 _ _ desinfoctar casas o latrinar tambem é excellente para tirar gordura do nodoas

XE; ”os de roupa, limpar metae'a, ;curar feridas. d _ p 240 é_

V - s ' ' aos harmaciase rogarias. rero, r is

"cms mr msmo e"“ 5° "a 13""” p '

manccs do mesmo genero, tam-

-›:np|el.0~1, 2 volumes, 600 réis ca-

~›..~.:nplar. Do mesmo modo so envia-

- uma (Ie porto a quem enviar a res-

'm importancia.

i ' ll'l'll'lZA NOITES ROMANTICAS, rua

.Uitluya, '18, 1.°-Lisboa.

!o RECREIO

.IlDlANACH LITTERARIO

;ÍHARADISTICO PARA '1891

   

MEDICO QUINTELLA

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 188 7

e universal de Pariz de 1889 com os diplomas de menção honrosa

GUEDES D'OLIVEIRA_

(TITO num)

GAZETLHAS
PREFACIADAS POR

JOÃO CHAGAS

ESTE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCU DA LUZ

&, FILHO. Daí-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se pl'0\8, nelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, qre é imallivel

em todas as manifestações rheumaticas, syphiliticas, esurophuloras e de pollo,

como tumores, ulceras, dOres rhcumaticas, osteocapas nevralgicus, blenorrha-

gias. cancros syphiliticos, inflammações visceraes de olhos, nariz, ouvidos, gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio.

   

4 lnrnado com o retrato e elogio hi0-

- .him do distincto escrlptor Julio

,' ”traindo, por Francisco Antonio

vultos, e contendo, além do calen-

. o mais &Sclal -imentos proprios

a¡ l livro d'cstn d' m, uma variada

; 'ção (le artigos humorísticos, con-

:_.nu~iias, composições enigmalícas,

Preço, 200 réis. p

f' “5'93“13“niêfêiã"à2'§“oíi°iaía 93m;
Cançonetas, com musicas de M. Benjamin, 'Pereira Vianna e

r 'r'alr lc. -› -. .

Nmap“, loja, do costquSLLís_ Léon Janio. A venda em todas as lmarias e no deposuo. Empieza

lu'a. Litteraria e Typographica, Rua de D. Pedro, 184-P0rto.

PILULAS PURGATIVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depuraç

tivo Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave e excellente contra as '

prisões do ventre, afTecções hemorrhoidarias, padecimentos do flgado e dil'liueis

digestões, eta-Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito cm Aveiro ~ Drogaria c Pharmacla Central

de Francisco da Luz á Filho.

Faustino Alves, editor. - Typ. do “Povo de Aveiro..
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